
SÁ CARNEIRO 

 
Francisco Manuel Lumbrales de Sá Carneiro, nascido a 19 de julho de 

1934 no Porto, foi um advogado e político português, fundador e 

líder do PPD/PSD, e ainda primeiro-ministro de Portugal, durante 

cerca de onze meses. 

Licenciado pela Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, em 

1956, dedicou-se ao exercício da advocacia, abrindo escritório na Rua 

da Picaria, no Porto. 

Em 1968, com a chegada ao poder de Marcello Caetano, Sá Carneiro 

destacou-se como impulsionador do pedido ao novo Presidente do 

Conselho para que permitisse o regresso a Portugal do bispo D. 

António Ferreira Gomes à Diocese do Porto. Marcello Caetano viria a 

permitir o regresso de D. António, uma atitude que inspirou alguma 

expetativa de abertura do Estado Novo à democracia.  

Em 1969, no início da chamada Primavera Marcelista, Sá Carneiro foi  

eleito deputado à Assembleia Nacional, como cidadão independente 

eleito nas listas da ANP. 

Convertendo-se em líder da chamada Ala Liberal da Assembleia 

Nacional, propôs, designadamente, a eleição do Presidente da 

República por sufrágio direto e universal, suprimida desde a 

candidatura do general Humberto Delgado a Presidente da República; 

coordenou um inquérito sobre as condições existentes nas prisões e 

propôs a libertação dos presos políticos; fez uma proposta de nova 

lei de imprensa que abolia a censura. Em seguida, com a colaboração 

principal de João Bosco Mota Amaral, elaborou um projeto de 

revisão constitucional, apresentado em 1970, e no qual propunha a 

consagração de um sistema de direitos, liberdades e garantias de 

todos os cidadãos. 

 



Em maio de 1974, após a Revolução dos Cravos, fundou o Partido 

Popular Democrático (PPD), juntamente com Francisco Pinto 

Balsemão e Joaquim Magalhães Mota. Tornou-se o primeiro 

secretário-geral do partido e, em outubro de 1976, após a reforma dos 

estatutos, o primeiro presidente do partido, que então passou a 

designar-se Partido Social Democrata (PSD). 

Foi Ministro sem pasta e Ministro Adjunto do Primeiro-ministro no I 

Governo Provisório, seria eleito deputado à Assembleia Constituinte 

em 1975 e, em 1976, eleito deputado (na I Legislatura) à Assembleia 

da República. 

Em novembro de 1977, demitiu-se da presidência do partido, mas 

seria reeleito no ano seguinte para desempenhar a mesma função. 

Em finais de 1979, criou a Aliança Democrática, uma coligação entre o 

seu PPD/PSD, o Partido do Centro Democrático Social (CDS), o Partido 

Popular Monárquico (PPM) e o Movimento dos Reformadores. A 

coligação vence as eleições legislativas desse ano com maioria 

absoluta. Dispondo de uma ampla maioria a apoiá-lo, foi chamado 

pelo Presidente da República António Ramalho Eanes para liderar o 

VI Governo, tendo sido nomeado primeiro-ministro a 3 de janeiro de 

1980. 

Faleceu na noite de 4 de dezembro de 1980, em circunstâncias nunca 

completamente esclarecidas, quando o avião no qual seguia se 

despenhou em Camarate, pouco depois da descolagem do aeroporto 

de Lisboa.  
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